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Ainda o empréstimo de is de francos
Quanto mais estudamos a interesses foram completamente

desastrosa e immoral negociata
que é o ruínoso empréstimo de
quinze milhões de francos, tanto
mais nos convencemos da má fé,
com que foi levada a effeito essa
colossal roubalheira.

Assim, apesar de ter sido o
respectivo contracto, diz em sua
ultima mensagem ò sr. Nogueira
Accioly, assignado pelas partes
interessadas no dia 12 de setem-
bro do anno passado, o que quer
dizer ha mais de um anuo, não
só ainda não foi tão importante
documento dado á publicidade,
mas tambem guardam sobre elle
os poderes públicos tão absoluta
reserva que apenas se conhece,
até esta data, a celebre cláusula
septima, mais de uma vez, por
nós aqui estampada, e cuja sum-
mula hoje relembramos para per-
feita intelligencia da argumenta-
ção que a seguir estabelecemos.

Começa a cláusula a que allu-
dimos, declarando que o governo
não só garantia pelo «conjuncto;
de suas receitas» o empréstimo
effectuado, mas tambem «reser-
vava direclamente, de uma maneira
irrevogável,an serviço das ditas an-
mddades, c durante toda a duração
do empréstimo, a totalidade de todos
os impostos e direitos de exporta-
ção».

Já de outra vez demonstrámos
que a cláusula acima nullifica só
por si o contracto, exorbitante
como é de própria lei que autori-
zou o empréstimo — a de n. 998,
de 28 de julho de 1910.

Pois bem, a cláusula citada
está, além do mais, em contrapo-
sição a outras leis em pleno vigor,
o que vem pôr em destaque a sua
inexequibilidade.

Com effeito, pela própria lei
orçamentaria, se reserva o im-

posto de cinco por cento addi-
CIONAL SOBRE A EXPORTAÇÃO para
o custeio do Coilegio da Imma-
culada Conceição, Asylo de Alie-
nados de Porangaba, Santa Casa
de Misericórdia e Asylo de Men-
dicidade do Ceará.

sacrificados.
Com effeito ahi esta a lei, n.

1018, de 1? de setembro do anno
passado pela qual se autoriza oi
governo «a despender cinco por
CENTO DA RECEITA ORDINÁRIA DO
Estado na construcção do obras
preventivas e attenuantes dos
elíeitos das seccas, de accordo
com o regulamento que baixou
com o decreto federal n. 7618 de
21 de outubro de 1902».

O decreto federal citado con-
cede precisamente favores espe-
ciaes aos Estados que applica
rem parte certa de suas rendas a
obras contra os effeitos das sec-
cas.

Mas, concedendo esses fa-
vores, exigiu ao mesmo tempo a
União o concurso e a collabora-
ção dos governos locaes, estimu-
lando os deste modo ao cumpri-
mento de um dever de reconhe-
cido patriotismo e honestidade.

Em face, pois, da lei, n. 1018,
se estabeleceu entre os dois go-
vernos, o do Ceará e o da Repu-
blica, compromisso expresso e
insophismavel, que ainda mais
veio pôr em destaque o artigo 2?
da referida lei, nos seguintes
termos :

«Essa verba constituirá um
« deposito especial — que não
ti poderá ser desviado para
ce outros fins, de modo a habi-
« litar o Estado a receber da
(( União os favores concedidos
« pela lei, n. 1396, de 10 de ou-
« tubro de 1905.»

Chamamos a attenção do lei-
tor para a expressão—que não
poderá ser desviado para outros
finn.

Pois bem, apezar da cautela
que teve o legislador, já man-
dando considerar a , alludida
quantia como «deposito espe-
ciai», já prohibindo que «fosse
ella desviada para outros fins»,
julgou-se o sr. Nogueira Accioly
habilitado a hypothecar ao es
trangeiro, durante dezenas de
annos, não só a totalidades de

Gustavo Barroso

Este nosso joven e talentoso con-
terraneo,.que, como tantos cearenses
de valor, daqui se foi por não se re-
signar a respirar este ambiente ento-
xicado pela baixa tyrannia reinante,
acaba de ter a mais significativa con-
sagração do seu merecimento.

Ha pouco mais de um an::o no
Rio, Gustavo Barroso foi io^o ao
chegar ali convidado para professor
de importante coilegio de Petropolis,
lugar qne deixou para acceitar uma
commissão technica no traçado de
uma estrada de ferro em Minas.

Findo esse trabalho, foi nomeado
professor de um asilo de menores a
cargo da Chefatura de Policia da Ca-
pitai Federal, ao mesmo tempo que
era admittido como auxiliar da reda-
cção do jornal do Lomniercio, a mais
importante jornal do paiz o um dos
mais importantes da America do
Sul.

Agora, tendo sido o redactor dessa
folha, sr. Joaquim Eulalio, designado
para correspondente do mesmo em
Londres, foi seu lugar preenchido
por Gustavo Barroso.

O dr. J. Eulalio é um jornalista pro-
vecto, escrevendo com largo descor-
tino e primoroso estylo sobre quês-
toes de arte, de literatura e de poli-
tica.

Os artigos de J. E. são dos mais
apreciados pelo pubiico carioca.

A sua substituição por Gustavo
Barroso bem mostra o alto conceito
que este soube conquistar perante a
direcção do grande órgão carioca.

Ao querido companheiro de lutas,
hoje esperança brilhante e gloria fu-
tura do Ceará, enviamos o nosso
abraço de effusivas congratulações.

Ora, tendo essa renda appli- todos (sic) os impostos e direitos
cação especial, não podia o con-, de exportação, mas o conjuncto
tracto dar-lhe fim diverso, in- de suas receitas, incluindo-se
cluindo-a na garantia estabeleci-
da para o empréstimo.

Entretanto foi o que se fez,
de.sde que a alludida renda, em-
bora seu caracter especial, não
só se acha incontestavelmente
incluída na expressão vaga—
conjuncto de suas receitas, mas
ainda na parte final da cláusula
que se discute — a totalidade de
todos os impostos e direitos de
exportação.

Dest'arte, se a cláusula con-
tractual já se achava em opposi-
ção á própria lei que autorizou o
empréstimo, em collisão ainda
mais evidente e irrecusável se
colloca em face das terminantes
e inilludiveis disposições da lei
orçamentaria por nós citadas.

Nem a isso se limita a deshar ¦
monia palpável entre a legislação
vigente e a cláusula que comba-
temus, de falsa fé estipulada
no respectivo contracto e male
volamente acceita pelo delegado
ou representante 4o Ceará, cujos

Pela via-ferrea

Pedem-nos os moradores á mar-
gem da via-ferrea de Baturité, que
clamemos contra o inqualificável abu-
so de abandonar a direcção da refe-
rida empresa os animaes mortos pe-
los trens em percurso, cujos cadave-
res não sendo retirados apodrecem,
espalhando pelavisinhança intolera-
vel fedentina e compromettendo as-
sim a saúde publica.

Já que matam, as mais das vezes
proposidatalmente, mandem tambem
remover e enterrar os animaes alheios
impiedosamente sacrificados, pou-
pando assim a vida dos próprios do-
nos. E' um dever de humanidade.

Ha poucos dias no kilometro,3,
dia verficar-se o que hoje regista-
mos.

Aqui fica a reclamação que não sa-
bemos a quem endereçar; parece-
nos que o caso entende directamente
com a repartição de hygiene e com
a Intendencia municipal que se vae
mostrando zelosa na repressão de
taes abusos.

assim nessa garantia sui generis,
contra terminantes disposições de
leis em vigor, a totalidade das
rendas do Estado, até mesmo as
que o legislador considerou «de
positos com applicaçãoespecial».

E o que mais é de estranhar é
que, na ultima mensagem, nen-
huma allusão faça o oligarcha á
lei, n. 1018, de 1? de setembro
do anno passado, assim como
nenhuma referencia se encontre
-—«ás obras preventivas e atte-
nu antes dos effeitos das seccas«,
para as quaes já deve existir em
caixa o deposito resultante dos
cinco por cento da renda do Es-
tado no passado exercio de 1910,
nos termos da mesma lei.

Pelas ligeiras considerações
que aqui ficam, pôde muito bem
o leitor sensato conhecer do valor
jurídico desse contracto leonino,
bandalheira a mais immoral de
quantas tem sido victima o Ceará
no nefasto domínio dos acciolys.
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Dissolução de sociedade

Communicou-nos o snr. João Gur-
gel Nogueira, em data de 18 de se-
tembro ultimo, que se acha dissolvi-
da a sociedade que mantinha, nesta
praça, com o snr. dr. José Raxmundo
Ferreira, sob a razão de

FERREIRA & GURGEL

no antigo e conhecido estabeleci-
mento

«FUNDIÇÃO CEARENSE»

assumindo o communicante a res-
ponsabilidade do activo e passivo da
extiucta firma e retirando-se o seu ex
sócio embolsado do seu capital e lu-
cros.

Lauro Sodré

Só em nossa próxima edição,
poderemos dar noticia da ex-
plendida festa maçonica reali
zada em honra do senador Lau-
ro Sodré pela Augusta Loja
Igualdade, desüe Oriente,

Terra de Sol
E' o titulo de uma obra, ainda

inédita, do nosso intelligente e
querido companheiro João do
Norte, cujas preciosidades litte-
rias tantas vezes abrilhantaram
as paginas do Jornal.

Eis o que a respeito encontra-
mos no «Fon-Fon», edição de
16 de setembro ultimo; não é
«um juízo critico», são apenas as
impressões que ficaram a quem
«escutou ler algumas paginas
desse livro» :

TERRA DE SOL—Nem era
preciso mais nada! E' o Ceará
com os seus sertõe.3, sua luz, sua
gente! Uma metade do anno
deserto, ardente, esfomeado,
vendo-se apenas, ao longe, o
vulto heróico de uma carnaubeira
da qual parece ouvir-se uma fa-
bula tristonhamente irônica. . .
Depois é a epocha das chuvas,
da fartura, verdadeiro auge de
fertilidade. E o homem, sempre
o mesmo, a sorrir da sua desgra-
ça, como um genial vencido...

Pois é d'essa terra e d'esse
povo que João do Norte nos falia
em Terra de Sol, cujos origina es
creio já estejam em viagem para
Lisboa onde será editado.Longe
de mim a idéa de adiantar um
juízo critico sobre o livro de João
do Norte ! Não é isso que desejo,
mesmo porque, em matéria de
critica, eu sou muito pretencioso,
achando na maioria das vezes as
opiniões dos outros muito «ruim-
zinhas» ao lado da minha, que
realmente sempre é minha . . .
Não é critica isto (Deus me li-
vre ! . . .) Mas apenas uma nota
insulsa de quem escutou ler
algumas paginas d'esse livro, a
respeito do qual deseja ver o que
os críticos dirão, visto estar ab-
solutamente certo de que é um
trabalho que destoa da vulgari-
dade pretenciosa dos livros «pro-
fundamente» futeis que toda
gente escreve e aos quaes os
jornalistas elogiam, apezar de
não se darem o trabalho exhaus-
tivo de chegar ao fim da leitura...
Só isso ! V.

Nutrogenol Granado

O sr. E. Legey, representante
e propagandista da conhecida
casa Granado & Companhia,
pharmaceuticos, droguistas e fa-
bricantes, á rua 1? de Março, ns.
14, 16 e 18, Rio de Janeiro, nos
offereceram amostras do seu
produeto medicinal Nutrogenal
Granado sob as três fórmulas
pharmaceuticas — elixir, gottas
concentradas e granulado.

Entram em sua composição :—
Guaraná, kola, Coca e Ácido
phosphórico, o que o constitue
tônico de primeira ordem e ex-
cellente estimulante do systema
nervoso, no rachitismo, na ane-
mia, nas convalescenças, etc.

A sua efficacia se faz sentir
sobretudo no tratamento da neu-
rasthenia e surmenage, em que os
resultados obtidos são realmente
prodigiosos.'A delicadeza da offerta nos
confessamos summamente gratos!

% a coicoie
Chama se a attenção de quem

competir para a maneira audu-
ciosa por que procede uma turma
de trabalhadores da intendencia,
empregada até poucos dias no
serviço do desentupimento de
canos entre as ruas Barão do Rio
Branco e Senador Alencar.

Ninguém podia passar por ali
impunemente, até mesmo as se-
nhoras eram alvejadas com chu-
fas e dicterios.

Um cavalheiro da nossa me-
lhor sociedade tomou um banho
de arêa. Ao passar, um dos' ope-
rarios, ou porque o não visse ou
antes simulasse nãovel-o, atirou-
lhe uma pazada de arêa que o
attingiu em cheio ; e como pro-
testasse, sahiu-se, com quatro
pedras na mão, umtal Júlio César
Lopes, capanga do snr. capitão
Eugênio Gadelha, mais conheci-
do por Júlio da Intendencia ou
ainda Júlio da Bahiana, um atre-
vidão de marca maior, que está
mesmo a pedir urna bôa tunda
de rêlho.

Com vistas á policia ou á in-
tendência municipal, a cujas ex-
pensas vive o conhecido desor-
deiro, como chefe de obras.Antes
prevenir que punir.

oltraes!.. .só os Acciolys
Só tardiamente se lembraram os

acciolys de acudir em defesa do snr.
Armênio Jouvin, a respeito do qual,aliás, nada mais fizemos do quelou-
var-nos no testemunho da quasi tota-
lidade da imprensa carioca.

Quanto a nós, mais do que. a nossa,
se nos afigura critica a situação dos
oligarchas, que, no intuito de illudjr
aos próprios correligionários, espé-
culam com o nome do snr. Presidente
da Republica, attribuindo-lhe actos
de que nem por sonhos pode terço-
gitado.

Assim, apesar do que ex-adverso
graciosamente se affirma, o snr. ma-
rechal Hermes da Fonseca não podeter descido até o papel de secretario
do P. R. C. mandando publicar no
« Diário Official * e transmittir aos
chefes de Estados a acta de uma reu-
nião politica por mais importância quese lhe queira dar.

Cumpre mesmo, pôr em destaque
que depois de se mostrar mais uma
vez coherente com a sua plataforma,
fazendo questão capital dos princi-
pios nella inscriptos, o snr. Presidem
te da Republica declarou-se contrario
ao que nessa reunião se deliberou
sobre o caso de Pernambuco, consi-
derando amigos ambos os contendo-
res, embora o snr. Rosa e Silva fuja do
tal partido republicano conservador I

Quanto ao mais, repetimos ainda
uma vez, nenhuma importância tem
para nós as outras declarações ali fei-
tas e muito menos as resoluções to-
madas, que não podem modificar o
nosso modo de agir.

Em canoa tripulada por acciolys...
nunca!...

Ha dias acha-se nesta capital o es-
timavel cavalheiro sr. Jaçintho Dario
Cardoso, importante commerciante
residente no Alto Taranacá, estado do
Amazonas.

Saudamol-o com affecto.

ÍÉÉ animal
Rodolpho Theophilo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se pre
cisarem de vaccim, podem pedil-a, que
lhe? será «aviada irarnediataaieiite fra.ucç
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Política do Pará
O conceituado diário carioca, ,4

Imprense «ditou a seguinte entrevis-
ta entre um dos seus r^dacfores e o
dr. Lyra Casiro, ficrícr da bancada
paraense na Câmara dos Deputa
dos:

A Imprensa ^Poderá dizer-nos ao
certo qual o movei real da viagem do
dr. Lauro S-xIré ao Pará?

LYRA:—Secundo declarou, o dr.
Lauro foi ao Pará animado das me-
lhorese mais cordtaes intenções. Foi
Visitar o E tado e os seus amigos e
aconselhal-os a continuarem no ca-
minho trilhado, de política sympathi-
ca aos ac.lps do açfual governador
dr. joao Coelho. Este, desde os pri-
meiros dias do governo, modificou o
tratamento dado até então á opposi
ção, mostrando-se mais tolerante,
respeitando e fazendo respeitar os
direitos da mesma opposição, sem to
davia com cila transigir no tocante a
assumpío de caracter político. O sr
dr. Sodré e seus amigos pela palavra
falada e escripta dia a dia, á medida
que mais se accentuava o proprosito
do governo em manter as normas po-
liticas que adoptou, manifestavam seu
contenlamento e diziam nada mais
asoirardo que estas garantias ásom-
bra da lei.

A Imprensa :=Que influencia tive-
ram os lauristas na retirada do sena-
dor Lemos?

LYRA:—Pouca ou nenhuma. O
dr. Lauro e seus amidos vinham com-
batendo o Partido Republicano, do
qual Lemos era chefe havia onze an-
nos, e nada conseguiram a não se
enfraquecerem cada vez mais. Lemos
diixou as posições que oecupava,
devido simplesmeute ao movimento
hostil que contra elle se operou no
5:"io do próprio partido. Este movi»
mento originou-se em fundas diver-
gencias entre Lemos e muitos dos
seus mais notáveis correligionários'
que não concordavam nem com a
política finauceira do município de
B lém, sob a sua gestão havia cerca
de 14 annos, nem com alguus pro-
Císsos politicos que determinaram a
desagregação de sympathias emtor-
no do mesmo. Os «lauristas» obser-
varam este movimento com alegria
natural. Adversários itrannsigentes,
outra cousa não fizeram sinSo con-
tmuar a campanha, estabelecendo-se,
orno é natural em taes casos, certa
corrente de sympathias entre defen-
sores da mesma causa, embora cada
uti nos seus arraiaes.

A Imprensa:—Haverá fundamento
no que se propala sobre fusão de
partidos, sobre a eleição do dr. Lau-
ro na vaga do dr. Paes de Carvalho,
e sobre quiçá sua eleição para fu-
turo governador do Estado?

LYRA: — São conjecluras. Cada
qual entende conhecer melhor a casa
alheia e nella mandar mais que o do-
ro próprio. A partida do Lemos foi
mero inddente na vida do Partido
Republicano Paraense, que ficou in-
tegro e forte ao lado do dr. João
Coelho. Não houve scisão, e não
ha razão para a haver agora. O Par-
tido segue o seu caminho com o mes-
mo prÕgramma. O dr. Sodré nãc
pôde querer fusão comnosco, por-
quanto é um homem puro de prin

!xc. será eleito senador e depois go-j
vernador do Estado I

LYRA:—Ainda não fui consultado
pelo mau pardido a respeito de qual-
quer desses elevados postos de con-
fiança, ambos superiores aos meus
neritos. O Partido Republicano tem
seus processos e normas e delles se
ião afasta. Quando fôr oppoituno,
resolverá esses graves assumptos po-
liticos de peculiar interesse do Esta-
do. Antes disso será sem fundamento
quanto se queira adeantar a respeito.

Tenente Bruno Saboia
Falleceu em Ãracati, o;sr 1.° tenen-

te Bruno Sabe ia, militar distineto, dis
ciplinado e cumpridor dos sens de-
veras.

Ha muito fora acommetido de per
tinaz moléstia, que zombou de todos
os. recursos médicos. Pedira allivio
ao clima benéfico daquella terra, mas
tudo foi debalde.

A sua morte foi assaz sentida nes
ta capital onde gozava de largas af
feições.

Pêsames á sna família.

cipiosfirmes, e faço-lhe a justiça de
acreditar que não nos julga menos
dignos, nem dotados de menos fir-
meia. Ora, s. exc. é revisionista in-
transigente, por isso deTxou de en-
trar no Partido Republicano Conser-
vador. Nós fazemos parte desta po-
derosa agremiação politica, cujo pon-
to capital da seu programma é justa-
mgníe o antirevisionismo. Uma quês-
tão de principies nos separa e não se-
remos nós, por certo, que desrespe i-
taremos nossa bandeira. S. exc, ou
melhor, o partido de S. exc, póad
p'euear todas as posições no Estado
A' sombra da lei çeus direitos serão
garantidos. O direito de representa
ção das minorias será assegurado ao
seu naifiüó: é quanto sei .jue s. exc.
deseja e não nos opporemos a seu
ju;t'.s dssejos.

A Tuprensa:—O que ha de verdade
no que se tem dito quanto á attitude
do dr. Serpa em relação a v. exc. ?

LYlvA:-*¦ âéiiipre mantive e mante-
nho as minhas aífectuo-as relaçõe
de àrnizáde com o m:u illustre es
digno cn.Trpanbeirò de bancada. Rei-
pa perfeita soiidnriedade poluirá r-ri-
tre nos; O que se tem dito n:1o pas>r
de i.urinas sem valor nem Umda-
mento.

A Imprensa :—Afirma-se que y,

Agradecimento

Veio a esta redacção o illustre snr,
dr. Epaminondas da Frota, agrade-
cer-nos os pêsames que lhe enviámos
pelo infausto fallecimento de suave-
neranda mãi, d. Constança de Marta
Frota.

Que autoridade!

O sr. Accioly acaba de fazer sub-
lelegado de Maracanahú a um indi
viduo safado, desordeiro, amante
da pinga, e que ha bem pouco tempo
respondeu a processo por crime de
ferimentos que praticou.

Ao que nos informam não ha per
turbaçâo da ordem naquella loculida-
de de que o tal iudividuo não seja o
cabeça ; e o sr. Accioly desmentiria,
portanto, a sua politica se não apro
veitasse uma tão bella vocação no qua-
dro dos mandatários de sua justiça.

Demais esse cargo, de direito, de
via caber ao terrível facínora, como
prêmio devido á sua ultima façanha

»•?

Cura da morphéa, da syphilis e
da tuberculose

Diagnostico da morphéa

Temos além dos typos já descriptos
a forma «tuberculosa», a mais com
mum de todas e a que menos impor-
tuna o doente. Este typo do morbus

caracterizado por tuberculos duros,
insensíveis que se formam em toda a
pelle, nas pernas, no thorax e princi-
palmente nos braços e no rosto, for-
mando-se também tuberculos atéden-
tro dos olhos.

Na raça negra os tuberculos crês-
cem ás vezes até o tamanho de um ovo
de gallinha.

Os tuberculos que se formam em
íorno das glândulas salivares pertur-
bam a respiração e a deglutição.

As orelhas engrossam e o nariz en-
tope-se obrigando o doente a dormir
ie bocea aberta. Com difficuldade
pela manhã o doente tira unia muco
sidade dura do nariz que começa logo
a deitar um sangue negro e coagu-
lado.

Só depois da moléstia muito adean-
tada começa a anesthesia nas extre-
midades e logo passa para forma ul-
cerada.

E' mais rápida a cura neste caso e
os doentes animam-se extraordinária-
mente quando applicam as pontas de
fogo, como aconselho, isto é, averme-
lham a ponta de um grampo nas cha-
mas de uma vela e o espetam nos tu-
berculos. Nada sentem e surprehen-
dem-se agradavelmente com os esta-
los que ouvem e o fétido dos milha-
res de micróbios que destroem com o
fogo.

Os pontos tocados ficam cheios de
pequenas pintas pretas que em 3 ou 4
dias desapparecem soltando uma cas-
quinha e ficando o tuberculo reduzi-
do. A um segundo, terceiro ou quar-
ío ataque o tuberculo não resiste.

Quando o doente sente, já é signal
iue os microbrios estão sendo batidos

pela morphelina. A's vezes ulceram-se
ligeiramente os lugares queimados o
que é favorável á cura.

E' a imica rrnnifeslação da morphéa
que tanio o vulgo como asciencia re-
conhece de prompto sem suppr,siçõesi
de outras enfermidades.

Temos mais o typo indiano ou lepra
negra e escamosa.

Começa a enne^reçer a pelle das

pernas, dos braços e do rosto e os pés
ficam lustrosos e azulados e deitam
mnitos cascões brancos.

A pelle deita constantemente esca-
mas brancas, como caspas. As unhas
são logo atacadas e deformadas, cur-
vando as extremidades. Ordinária-
mente sobrevêm tumores nos cantos
das mesmas, dolorosos como panari-
cio e que purgam um liquido amarei-
lo muito fétido.

Quando o morbus vae em adianta-
mento começam a apparecer foruncu-
los profundos ordinariamente nos co-
tovellos. Nem sempre sobrevêm a
anesthesia antes da ulceração.

E' a forma mais contagiosa e mais
perigosa e cuja cura demanda mais
paciência do doente para esperar a
cura, mesmo porque sobrevêm fortes
aggravações erysipellatosas com alia
febre, o que faz o doente suppor-se
peior e abandonar quasi sempre o
tratamento.

Este typo de morbus parece mos-
trar preferencia pela raça amarella.

Temos o typo ulcerado em que o
corpo do doente cobre-se das maisre-
beldes ulceras que purgam constante-
mente.

E' a forma mais nojenta e que tór-
na os doentes asquerosos, imrnundos,
feudos e só com o convivio das mos-
cas.

E' a forma de cura mais fácil por-
que já existem as fontes de elimina-
ção dos micróbios.

As feridas sãoinsensiveis no come-
ço do tratamento e tornam-se doloro-
sas quando a medicação começa a
vencer o mal. As feridas abrem e fe-
cham suceessivamente até a côr da
pelle perder o lustro e tomar a côr
ordinária.

E' também bastante contagiosa pe-
Ias moscas e outros meios de trans-
missão do pus.

Começa sempre por formação de
bolhas como de queimaduras do pri-
meiro grau, as quaes furadas deitam
um liquido amarello e fétido e deixam
as ulceras.

Com esse liquido obtive magnifi-
cas culluras.

Temos ainda a forma syphiliíica que
é a mais violenta na sua destruição e
que também tem a sua cura mais ra-
pida.

Neste typo parece que os bacillos
de|Hausen cruzam-se com os bacillos
syphiliticos ou venereo^ou trabalham
em conjuneto, como que tendo trata-
dos de alliança e de commercio.

Sempre estetypo é confundido com
a syphilis.

Não é entretanto muito commum e
o seu contagio vem sempre degene-
rado em outra variedade.

Vamos ficar por hoje aqui, já po-
iendo eu garantir que a boa vontade
do «São Pau'o» já está frucíificandr
beneficamente, sendo já crescido o
numero dos que têm corrido em bus-
ca das grandes verdades, que por se-
rem tão sublimes, tão elevadas, iam
martyrizando-me de um modo quasi
irresistível.

José de Vasconcellos.

FOOT-BALL
Conforme fora annunciado reali-

sou-se hontem com grande |assistem
cia, o match de foot-ball entre o 1 .c
Team do «America Foot-ball Club»
eo 2.° do «Ceará Foot-ball Club».

O jogo correu muito fraco desde
principio,notando-se comtudo salien-
tarem-se do Ceará Fv B. C. o* jogado-
resj. Raymundo da Costa (center
forward); Oscar Loureiro (na posiçâc
de right-forward), Adriano : Martins
(Ieft-half) e o Captain Luiz Barbos?
Garcia ( center-half) |que portou-se
admiravelmente, |como era de espe-
rar.

Do America F. B. C. salientaram-sf
os forwards Caminha, iRubens e AI-
berico Moura, o center-half Ni. Mar-
condes e o Captain J. Bastos na po-
sição de goal-keeper.

Resultado:
Ceará F. B. C. |. . 1 goal ,
America F. B. C. . 0 goal

Consta-nos que o próximo \mutch
será entre o 1.° Team ,.do «Ceará F.
B. C.e o Enghlish Team».

Cinemas
RIO BRANCO

Com a casa completamente cheia
deu hontem este cinema as suas ses

jfiões sendo o seu programma espie;:-
didamen*e confeccionado.

Amanhã serão exibidas as sensa-
cionaes íitas=Carmelita e a Peccado-
ra.
PQJ.YTHEAMA

Com bôa casa deu hontem esta ca-
sade diversões as suas sessões com
optimas fitas.
ART-NOUVEAU

Com regular enchente fuuccionou
hontem este cinema exhibindo boas
fitas.

Quarta-feira próxima estreará nes-
te cinema uma optimaorchestra.
JÚLIO PINTO

Este popular cinema compoz hon-
tem os seus programmas com opti-
mas fitas.

lülIO
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac Maranhão 5
Nac Bahia 10

DO SUL
Nac Mandos 1
Nac Canoê 2
Nac Pará 3
Nac Marahá 5

—tiwniíJiwD»..

Dar a um tísico preparador que con
tenham alcohol é como pegar fogo a
um edifício; o que se. deve administrar
é a "Emulsao de Scott" para o nutrir
e dar-lhe forças. "Attesto que a "Emulsào
de Scott" é um excellente tônico e ap-
plicado com efficacia em todos os casos
e manifestações de lymphatismo, tenho-o
empregado e sempre com resultados sa-
tisfaiorioj. O que affirmo á fé do meu
grau.

"Dr. Antônio Costa.
"Rio de Janc.ito*"

eccão i Todos

W
Ao meu bom ami^o Fran-

cisco Hildebrando de Arruda,
pela auspiciosa data de hoje,
dia de seu anniversario natali-
cio, envio-lhe sinceros parabéns,
acompanhados dos mais ardentes
votos pela continuação dn sua
preciosa ex;stencia.

Fortalsza, 2 de Outubro de 1911.

João Guará.

ProJecíora Cearense

Oastão Carneiro Santiago

São convidados os Srs. sociosi a
virem pagar a 77 contribuição rela-
tivaao fallecimento do sócio Gastão
Carneiro Santiago, no praso de dez
.lias uíeis a terminarem 14 do cor
rente, destinada ao novo pecúlio.

Fortaleza. 2 de Outubro de 1911.

A D ir ec to ria.

Rectificação

Em nossa publicação denominada
«Primeira Chamada», inseria no «Jor-
nal», enganamo-nos com relação a
orofissão do primeiro personagem.

Supunha-mos, más verificamos que
uão é montador de cataventos.

Este engano deu lugar a que o pu-
olico conjecturasse, tratar-se do co-
nhecido e popularissimo T.eJosé de
Oliveira Barbosa, que merece a nossa
estima e confiança.

Elle pode erguer a viseira, se ai-
guma vez deviou-a pender.

Com o personagem de que nos
ocupava-mos, entramos em acordo
diplomático, que produzio 10 mesmo
effeito de acordo=Franco-ÀIemão—
cessando as hostilidades.

Moita & Irmão.

Mutuaria Cearense
115=Convido aos snr. sócios pa-

ra fazerem a entrada de dez mil reis
(10$000) para formação do pecúlio
do sócio fallecido no Amazonas, Igna-
cio Bento Luiz Ferrer, até odialô
do corrente mez e dessa data a 26
do mesmo aggravada com a multa
te 25°/0 (12$500), e será eliminado o
que não satisfizer a dita entrada nos
orasos estipulados dos arts. 14 e 40
ios estatutos da mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cearense,
2 de Outubro de 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vieira

Joaquim Gomes Parente Fiiho
A família de Joaquim Gomes Pa-

rente Filho, agradece de coração
ás pessoas quê acompanharam o
enterro do mesmo, e aproveita a
oceasião para convidar aos parentese amigos para assistirem á missa
que, em suffragio da alma de seu
querido chefe, manda celebrar na
Egreja do Patrocínio, ás 7 horas da
manha de terça-feira, 3 do mez p.futuro.

Anticipa os seus agradecimentos.

Ceará, 29 de Setembro de 1911.

ISiil America»
Fundos de garantia mais de 30 mil

contos— Receiia animal mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

RECIBO

RECEBI da Companhia de Segu-
ros sobre a vida Sul America, na
qualidade de segurado que sou pelaApólice n. 9.499, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quatrocen-
tas e quarenta e nove mil réis
(Rs. 11.449^000), completa e definiti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o periodo de accumulaçâo de
lucros da referida Apólice, de accôrdo
com a opção n.4por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Sul America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a eila perten-centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-
to agora effectuado e passo o presen-te recibo em duplicata para um só
effeito.

RiodeJaneiro,28deJunhode 1911.
José Lopes de Souza.

Carta de agradecimento

Illm.os srs. Directores da Compa-
nhia de Seguros de Vida Sul Ame-
rica.

Rio de Janeiro.
Tendo se vencido, no dia 28 de Ju-nho do corrente anno, o prazo do

contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-
panhia, em beneficio de minha fami-
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
cer a VV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamento
de Rs. 11:449^000 que corresponde
ao valor integral da apólice e mais os
lucros accumulados, foi-me paga no
referido dia do vencimento, 28 de Ju-
nho de 1911.

Não posso deixar de salientar a li-
quidação basfante favorável que obti-
ve, porquanto, a despeito de ter a
Campanhia garantido por meu falle-
cimento o pagamento do capital inte-
gral de Rs. 10:000^000, durante 0$
dez longos annos, no entretanto, vim
a receber como liquidação definitiva
a importância de Rs. 11:449^000.

E' preciso notar também que a mi-
nha satisfação é tanto maior quanto
a minha apólice foi sorteada em 2f}
de Agosto de 1905 e portanto só pa-
guei prêmios por 5 annos, tendo fica-
do livre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Su! America e á con-
fiança que elia me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foL en-
tregue. " '"-

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospectos e informações ruaB. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

ReiVf^.frHanfe geral
 «o ¦

Levocyclette

A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,
vende-se uma v vocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen-
te nova,

1

LEGÍVEL
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Elixir de
MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível cancro syphilitico no nariz com o

Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero
sa família.

Aos operários

Moacyr Caminha dá, gratuita-
mente, explicações de portuguez
e arithmetica aos operários que
desejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnas ou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—24.1.

¦¦Mi ¦ Cl»" ¦

Ponto Commorcial
Situado no centro do commer-

cio desta capital, faz-se negocio
com um optimo ponto, a tratar
na rua Barão Rio Branco n, 54.

Vendas de Casas
Ven-se uma em optimas con-

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en-
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, comquasi200
metros de comprimento, todo

plantado. Tem todos os commo-
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações,^
dirija-se á CASA VILLAR "«

Ao commercio e ao publico—
se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

The Booth Steamship
Company, Ltd.,

" Pelos seus agentes, abaixo assignaj
dos, avisa ao commercio d'esta praça
que d'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
mações de qualquer natureza que
não sejam apresentadas dentro de
dez dias depois de terminada a des-
carga do vapor, portador das merca-
dorias.

Findo este prazo, a Companhie
(nenhuma reclamação mais acceitará

PROTESTO
O abaixo assignado vem, por meio

da imprensa, protestar contra a des-
trulção que os snrs. Umbelino e Cie-
mentino de Paiva e Vasconcellos, es-
tão fazendo nas madeiras de suas
terras, no lugar denominado Negrei-
ros, deste município; tornando-os
responsáveis por todos os damnos
causados na sua propriedade.

Em tempo fará valer os seus direi-
tos perante os tribuuaes competen-
tes.

Canindé, 10 de setembro de 1911.
Augusto Rocha.

-*4H>-

Ao Commercio e ao Publico

Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-
ciante estabelecido em Guayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-
te Estado e ao publico em geral que
deu sociedade, em seu estabelicimen-
to commercial, a seu irmão José Ac-
cioly3 Pinheiro e continuam com o
ramo* de negocio sob a firma de L.
accioly & Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo activo
passivo da firma ora extineta,

Guayuba, 1.° Setembro 911.
Lindolpho Accioly Pinheiro.

Empreza Constructora
Predial Norte do Brazil

A Empreza Constructora Predial
=Norte do Brazil—faz sciente aos
seus associados que o seu expe-
piente é das 8 ás 11 horas da manhã
e de 1 ás 41/2 da tarde.

Scientifica ainda, Ia quem interes-
sar possa, que se encarrega delcon-
strucções de prédios nesta capital,
mediante módica commissão, forne-
çendo plantas, orçamentos, etc.

Fortaleza, 23 de Setembro de 1911

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado, Rogers & C".

Agentes.
Cumprimentos e saudações do

Korupoitine.

Ao operariado de Fortaleza

Os operários que desejarem
ler A Guerra Social, dirijam-se a
Moacyr Caminha, rua Senador
Pompeu, 241, que lh'a fornecerá
gratuitamente.

Chama-se a attenção dos tra-
balhadores e empregados da—
Estrada de Ferro para este aviso

A Guerra Social é um periódico
defensor dos trabalhadores, pu-
bileado pelos operários do Rio
de Janeiro.

¦ia 1 » 1 ¦¦¦

CARLOS DE iMAGALHÁES.-Cirurgiao
Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A. == Traba.Mios garantidos, rigorosa
^ygiene e prer js medicos —Acceita traba-
'nos em prestações

FÃRINHA^KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças,
na PHARMACIA ANPRADE,

Construcções prediaes
Cândido Alves Brasil, antigo con*

struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,dispondo desta forma de longa pra-tica e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
que servem de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque jáse vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n.° 270.

Doce de laranjal
CHRISTALISADO

uma delicia

VM

XAROPES de diversas fruetas en-
contra-se na casa

J. GURGEL
Em frente ao Palácio Guarany

CUiBE 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL

Morphelina Indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE

Aviso
João octavio lobo—lecciona

as seguintes matérias: Portuguez,
Francez, Latim, Geographia, His-
torta, Arithmetica e Álgebra,

Pode ser procurado á rua do
Rosário n? 22, das 41/2 ás 6
horas, da tarde.

¦ll"'»S"í!l
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SRTA, HONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COMA

"Minha filha Leonor pade-ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até quetive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONK) PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

N

(PM)

ADA desfeia mais o rosto
das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue,

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
bclleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimico.,
NOVA YORK

Chloro-anemia, LymBdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PMOSPHATADO)

do Dr. Audalio Costa
MM

Deposito em Fortaleza-Pharmacia Hollanda

J. GURGEL

«

Ervilhas extra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermouth Cinsano
Vinho Quinado Adriano
Vinho Moscatel e muitas outras

mercadorias que vende baratissimo.

Rua p*r$W> do Rio Brinco, 41A

3 1
\
Â

I

Declaração
Devidamente auetorizado pela li-

cença que me foi concedida pelo
presidente do Estado, declaro qued' ora em diante me assignarei Anto-
nio Bizerra de Sousa Menezes.

Fortaleza, 3 de Agosto de 1911.
Antônio Bizerra de Menezes.

Empregado aposentado.

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma lí:VOCyclette da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
te nova.

u
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Pará! Para!

Ü'!» )§"«

O cwensaquefaporrar ao Pará deve ter no pensamento que
o À&MA2ÍDVI de FERRASBN* de Araújo Martins e Ç*, ao
POÜLEVARO da REPÜBUCA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o qua lhe convém para aa suas c:mpras.

Porqu9,«© l«do da superioridade dos antigos
coilocsmos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS i-OR PTOÇOS IN«
FÍMOS angariamos para a tom» casa a forra feliz de qu*» gogamos,
Nii guera nos compete em cofn»s e fgões de farra, fornos de ferro
e cobre, louças eemiltadas e de aiuralnlum. riiberold, cal virgem,
vasilhames, bancas, pfiaróea corcjòalhssi tintas-, óleos c vernizes

para p;nturas de csss-Bj moveis, navios, madeira e métaèsj linhas
de ^eecar, anaoes, talheres, cimento, terçado» machados, navalhas,
rcladelras, bambas, raoltões, cadernses* onas, bandeiras de todaa
as nações; utensílios para todas aa profeõe.s, engenhos e indus.
trias; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; grtigofi

para vapores, lanchss barcos, cariosa, etc, etc carbureto de qua^
lidade incomparavel I Desiníestantes 1 Tubos e apetrecho para ca
nalísarção de agaa e gaz 1 Machinas mauüâespara faeer gelol»

TUDO SUPERIOR e BARATO
: 

*** !«*»«*tt Ojcirauio. /íiarans ® tump.
Boulevard da EepuMica~9-KSoT>E °"°

brandes fírmazens de Peffagens
Knd. Tele. AGRAMOB-Orixa IPosM, Xa7_Cod.—"RIBBJI-

HO e A B C (5- *üição)
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«ixa paulista de porões Vitalícias
A "PRE YIDENCIA" é * melhor Cak» de pensões do

Brasil 1
A "PREVIDÊNCIA'' teia o deposito de "dusseotos contos ,

de réia" ao Thesouro Federal, para garantia de suas transacçôea.'
A "PRRVIDENCIA*' eatá auetorisada por Decreto do Go«(

verno Federai sob n, 6917 da 8 da àhm 3<a 1908, a íuoçcionárj
çm todo o pais."PREVIDÊNCIA** 6 fiicailsada pelo Governe l^éndi

"BREVIDE^CIA" até i4 de Novembro findo fpÉavá
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annnàlraen^ aoa seus associados doía
eorteina cm dinheiro, sendo tsm em Junho o outro em Dezem-
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A ,!PRBIVIDENCÍAH fe^ dnas "cabcssE! "Caixa—-A c Cal*
xa~~ B.

O sócio da Caixa—A psgs 5$ooo por mea durante 10
annos. O soclo da Caixa B. paga ?<§Soo por mez durante 15 an>*
nos. Ó soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas go*a
do deaconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA'1 garante aos seua associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é Intranaferíye! e livre de qualquer
ônus. O pagamento ó feito em quaiquer parte do inundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader»
neta. Cada caderneta dá diaeito a uma pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão «Ia Caixa A nào será supe»
rlor a ioo$ooo mensaes, A pensão da caixs B não aera superior
a 150^000 mensaes,

A "Previdência" restltue aos herdeiros do sócio íaílecido as
importâncias recebida», estando elle em dia com seus pagamentos,

4 "Previdência" tem sub agenciai em quasi tod».n m locail-
dndea do Interior deste fífss&do.
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Álvaro de &Mtro Cerrem
Praça José de Ãencar, 18--A
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Cigarros
José de Alencar
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COMPRA-SE R'ca colíeççãb de 200 chromps
repre entando os ma?s bellos
typos femininos do mundo.

fiHtioí, F«*íend«. Obaoatas. Casas, preç0. c3rteira 200 reis~m.il
Te-renja e pontoa para Cc-^iWTin. oaq^q
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RHEUMATISMO
Ariia| IiisfiÉi1 e Çerebra

JLencorrlica ou ITlores Brancan
JMoJewtiüs da peite

IwpurczKS do «angue.
L/ynapJ-»atiBEao,

Ukcras « j5çoEraras*4M
Dores nos o» n<*n

K'czema«i
D.i-rtnro»,¦BwiipfliReaa. ICeaeiwias,

J"rsr:i<*as»6 Boitbas,"SD«cropI»nla8, "E^.fPtu^aH
TParalysias Rrottoesia

Arthrite fciienlMMxejjfica

Todas eitais doenças têm cura immedlata com o
emprrgo do poderoso depursdvo

imposto felieissimo k àím vegfttael
j '

/ ri tüMWf a 111 nannise tm fiir
Ncahnra ontto mc4|ott_»méíxt«j 'SvBvô.as m9'hor í dtfwá:

cão de um vicio do Sangue úo <)aá p C^j*arw?>c"ba, (.«
mesmo tempo estimulando, o e'atu378g"o pi tonif óacóo o org»-
nismo.

O Cajuratoéba teta cowo eJerpjeütoa «cH-pb mio
principio» do cxolaa vamentü wg^aj, «3© „*nde Sepefiflamj •>«•
EU3 EFFB1T0S MKDIGAMENT0S S O S9&R8;bó DE SU* PO
DKR0SA SFFIGâCIÁ.

27 annos datam da sua descoberta !
27 anãos de suecesso no tratamento àzè n't!f iti^*

do Sangue
Vende-se eta*toõ.»» aa pbarmaciaã e drof^p;fa«

—Depositários geraes—
E5m PernBmbnco n. 10

SüYa Bíi|i & Comp.
Wo Ceará

Osvaldo Studart
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Tendo água fresca, poilaféw tvaasformai-a in» !'2\!.ü ••;
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<• os respe •.livo." "5-c cucr.u:., ?>

que tud ) síislb unifi oái^ataüa.

Uma experiência conyenc;::A a qüeícjiwr po*so» q-.ie « «rá
objecto de real e permanece 15i.iii-ir.cl2 en sua ççia.

A' véiidá tfíã toda a parte
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Pharmacia Pastheui
lô, f Fa^à do FePfeifa, lê

CONSULTOFIOS MÉDICOS:

£>r. José Uno da Jnsta

CLINICO

!K)r .Toã*> **a Rocha Baoi-e^r**)
OPERADOR

Especialista em m iestíaa dstsj pecialista em moléstias dás
creanças e febres.

Consulta» de 1 as 3 hoi"«» da
tarde.

Ccr^l."^!-; v.e 11 í I fcora da
torde,
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